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Introdução
A batata ‘BRS Ana’, uma cultivar de ciclo tardio, originou-se do cruzamento entre o

clone C-1750-15-95, desenvolvido pela Embrapa, e a cultivar holandesa ‘Asterix’,

realizado em 2000.  É moderadamente suscetível à requeima (Phytophthora

infestans) e tem boa resistência à pinta-preta (Alternaria solani). Apresenta baixa

degenerescência de sementes por viroses, conferida pela resistência moderadamente

alta ao vírus Y da batata (Potato Virus Y - PVY) e baixa incidência do vírus do

enrolamento da folha da batata (Potato leafroll virus - PLRV) (PEREIRA et al., 2008).

As enfermidades causadas por vírus reduzem o vigor da planta e impossibilitam o uso

dos tubérculos como semente. Desta forma, a necessidade de grandes quantidades

de tubérculos para plantio, livres de doenças, tem sido um obstáculo para o aumento

da produtividade. A cultura de tecidos é a alternativa que permite a obtenção de
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Visando observar o comportamento de cultivares de

batata ‘BRS Ana’ quanto ao processo de produção de

mudas com alta qualidade fitossanitária, avaliaram-se

os procedimentos executados partindo do plantio dos

tubérculos até a multiplicação in vitro.

Tubérculos de ‘BRS Ana’ oriundos de telado

(hidroponia) e armazenados em câmara fria a 3 ÚC

foram plantados em sacos plásticos contendo

substrato comercial e mantidos em casa de

vegetação.

Sob irrigação manual em intervalos de 48 horas, as

primeiras brotações de ‘BRS Ana’ foram observadas

12 dias após o plantio (Figura 1). Após 33 dias do

plantio dos tubérculos já se tem as plantas matrizes

(Figura 2) para realizar a primeira coleta de brotações

(Figura 3).
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Figura 1: Brotação de tubérculo em casa de vegetação
para obtenção da planta matriz.

Figura 2: Planta-matriz para fornecimento de brotações.

grande número de plantas sadias em curto período,

por meio da cultura de meristemas.

 Cada meristema desenvolvido origina um clone, que é

indexado para confirmação da eliminação de viroses.

Por meio de repicagens, sob condições assépticas, o

processo é repetido até ser obtido o número desejado

de plantas que, plantadas em telado, produzem os

tubérculos que serão utilizados para obtenção de

sementes da classe básica (CASTRO, 2007).

O passo inicial para o cultivo de batata in vitro é

definido em função do material vegetal de que se

dispõe. Em batata, pode-se partir de três situações

possíveis: 1) tubérculos oriundos de telado

(hidroponia); 2) plantas cultivadas em casa de

vegetação; e 3) plantas cultivadas in vitro.
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Posteriormente, meristemas foram excisados e
inoculados em meio de cultura MS (MURASHIGE;
SKOOG, 1962) suplementado com 1 mg L-1  de BAP
(benzilaminopurina), 0,01 mg L-1 de ANA (ácido
naftaleno acético), 0,1 mg L-1  de GA3 (ácido

giberélico) e 0,8 g L-1 de carvão ativado (Figura 4).

Decorridos 27 dias após a inoculação in vitro, os

meristemas foram transferidos para o meio MS para o

desenvolvimento (Figura 5). Após duas repicagens, com

espaço de 15 dias entre cada uma, foi obtida média de

três explantes por meristema. À medida que as

repicagens se sucederam, houve a tendência de que

esta taxa de multiplicação aumentasse, chegando a

valores de aproximadamente seis explantes por planta

em cada subcultivo.

Considerando-se o processo desde a semeadura até a

primeira repicagem, a obtenção de mudas de batata

‘BRS Ana’ isentas de doenças necessita em torno de

75 dias.
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Figura 3: Brotações coletadas de plantas para excisão
dos meristemas.

Figura 4: Meristemas inoculados em meio MS.

Figura 5: Planta originada de meristema de batata.
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